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O
tre as entidades do setor
produtivo brasileiro. Enquan-
to uns reclamam  de que as
medidas são “vazias e con-
traditórias”, outros afirmam
que os cortes propostos para
economizar mais de R$ 71,9
bilhões até 2026 e R$327
bilhões até 2030, mostram
que o governo federal está
no caminho certo. 

Apesar das divergências
entre as entidades do país -
  mesmo aquelas que são do
mesmo segmento  - todas
têm a percepção de que o
projeto vai demandar uma
tramitação complexa no
Congresso, sem a garantia
de que as medidas apresen-
tadas serão totalmente efe-
tivadas. 

Os pontos criticados vão
desde a isenção do IR para
quem ganha R$ 5 mil ao ris-
co de empresas deixarem o
país  por causa da inclusão
de tributação de dividendos
sem a respectiva redução da
tributação sobre as empre-
sas, o que configuraria na
opinião das entidades, uma
bitributação. Apontam, ain-
da, o aumento do dólar e
cotações chegando a  R$ 7
por conta da reação negati-
va do mercado financeiro.
Alguns especialistas, preo-
cupados que o pacote gere
instabilidade econômica,
propõem ao governo federal
uma reforma administrativa,
considerando-a crucial para
estabilizar o endividamento
governamental.

 Dentre os pontos posi-
tivos, está a continuidade de

pacote fiscal anun-
ciado pelo ministro
da Fazenda, 
Fernando Haddad,
tem provocado crí-
ticas e elogios en-

Pacote de Haddad é complexo, dizem entidades baianas
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REPORTER
Natal do
Shopping Barra
presenteia
clientes

O Shopping Barra cele-
bra o Natal com uma ação
especial que une a autenti-
cidade, a beleza e o colori-
do único das obras do artis-
ta plástico Kennedy Bahia
com a proposta de um Na-
tal mais social.  Quem rea-
lizar suas compras de final
de ano no Shopping, terá a
oportunidade de adquirir
louças estampadas com ar-
tes de Kennedy Bahia e co-
laborar ainda com o traba-
lho inclusivo do Instituto dos
Cegos da Bahia.

políticas públicas necessá-
rias para o desenvolvimento
social e combate às desi-
gualdades. 

 Na Bahia, especialistas
e entidades também eviden-
ciam seu ponto de vista,
mostrando a complexidade
do projeto.  

De acordo com a Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado da Bahia (FIEB), as me-
didas anunciadas represen-
tam um passo importante na
direção do equilíbrio fiscal,
mesmo que ainda não sejam
suficientes para eliminar com-
pletamente os desafios rela-
cionados ao limite de gastos
nos próximos dois anos. 

“Embora exista o risco
de ajustes durante a
tramitação das medidas, as
iniciativas reforçam a inten-
ção de equilibrar a carga tri-
butária e promover o equilí-
brio das contas. Contudo, a
eficácia das medidas pro-
posta pelo executivo depen-
derá da relação com o Con-
gresso Nacional, que já de-
clarou apoio às medidas de
austeridade dos gastos”, 
afirma a entidade, em nota
enviada à Tribuna. 

Conforme a Federação,
as medidas garantirão a
sustentabilidade econômi-
ca, confiança dos investido-
res e a continuidade de polí-
ticas públicas essenciais.
“Elas combinam ajustes em
despesas obrigatórias, refor-
mas na alocação de recei-
tas e revisão de benefícios
para reduzir o déficit primá-
rio e assegurar a disciplina
orçamentária. Entre 2025 e
2026, espera-se uma econo-
mia de R$ 71,9 bilhões, com
impacto acumulado de R$
327 bilhões até 2030”, acres-
centou. 

Oito medidas foram
elencadas como mais im-
portantes pela entidade, en-

tre elas o Fundeb com im-
pacto de R$10,3 bi até 2026.
“Representa o maior inves-
timento na educação bási-
ca, essencial para o desen-
volvimento humano e redu-
ção de desigualdades regi-
onais”. 

 Na DRU (Desvinculação
de Receitas da União), com
impacto até 2026 de R$ 7,4
bi, a Federação acredita que
irá permitir maior flexibilida-
de na gestão orçamentária,
liberando recursos para prio-
ridades econômicas e soci-
ais. No salário mínimo, “ape-
sar de ampliar despesas obri-
gatórias, fortalece o consu-
mo interno e reduz desigual-
dades”.  No que se refere aos
subsídios e Subvenções, a
Fieb destacou que a medida
apresentada pelo ministro da
economia “reflete esforços

para racionalizar incentivos
fiscais, priorizando os mais
eficazes”. Para o engenhei-
ro químico, empresário e ex-
presidente da Associação
Comercial da Bahia, Adary
Oliveira, a máquina montada
para a administração do Es-
tado está grande, com nú-
mero excessivo de pesso-
as, despesas e de ministé-
rios. “A receita total é como
se fosse uma torneira de
entrada e os ministérios
são as torneiras de saída. 
Então, o que acontece é
que as s torneiras de saú-
de, que é por onde saem os
recursos, estão com volume
superior à entrada. È preci-
so fechar algumas torneiras
e nossa reivindicação é
esse número excessivo de
ministério e de pessoal”,
declarou. 

Segundo ele, com o dó-
lar mais alto, a rede de pro-
dução e escoamento fica
mais prejudicada devido a
diversos fatores, tais quais
o retorno da inflação, o en-
carecimento do petróleo para
o óleo diesel e para a gaso-
lina. “Aumenta o frete  de
tudo, encarece o transporte
rodoviário. Bate na inflação
e traz prejuízo para todo
mundo. Nós importamos 8%
dos nossos insumos e ferti-
lizantes. Esse pacote fiscal
vai onerar o agronegócio que
é nossa principal fonte de
receita nas exportações.  A
nossa indústria química 
nacional está perdendo ter-
reno”, disse. Procurada pela
Tribuna, a Fecomércio-BA
ainda não havia enviado
posicionamento até o fecha-
mento desta edição.

Estudo aponta que Bahia é líder do Nordeste em número de chacinas registradas
LIVIA VEIGA
REPORTER

Um estudo inédito,
intitulado “Mapa de Chaci-
nas: regiões Norte e Nordes-
te”, realizado pela Rede Li-
berdade e pela Clínica de
Direitos Humanos do Insti-
tuto Brasileiro de Ensino,
Desenvolvimento e Pesquisa
(IDP), revela dados alarman-
tes: a região Nordeste
contabiliza 1.291 mil mortos
em chacinas, ocorridas de
1988 a 2023, sendo que a
Bahia é o estado com o
maior número de casos, um
total de 103 (21,7%), sendo
46 deles, em Salvador.

O Ceará aparece em
segundo lugar, com 75 cha-
cinas, incluindo 24 em For-

taleza. Pernambuco registra
37 casos, seguido pelo Rio
Grande do Norte, com 39, e
Alagoas, com 33. A Paraíba
registrou 25, enquanto o
Piauí teve 10 casos, Sergipe
14 e o Maranhão apresen-
tou 3 chacinas, aponta a
pesquisa.

De acordo com Amarilis
Costa, diretora executiva da
Rede Liberdade, a chacina
é um fenômeno social e a
Bahia é um estado marcado
por dinâmicas de violência
em relação aos povos peri-
féricos e mais vulneráveis.
“A Bahia possui grandes
desafios estruturais, seja em
relação às questões
socioeconômicas, seja ao
combate ao racismo, seja
em relação à efetiva inclu-

são e cidadania”, analisa.
A pesquisa revela ainda

que as chacinas atingem de
forma desproporcional co-
munidades negras,
quilombolas e indígenas, o
que indicaria uma
seletividade dos homicídios.
Sem dados oficiais detalha-
dos sobre o perfil racial das
vítimas, os pesquisadores
estimam que a maioria des-
ses crimes ocorre em terri-
tórios majoritariamente ne-
gros.

Conforme Rodrigo
Portela, consultor e um dos
pesquisadores do estudo, a

violência se concentra
desproporcionalmente nes-
sas comunidades. “Este
estudo mostra que comuni-
dades inteiras permanecem
desprotegidas, e o Estado
falha em oferecer políticas
de reparação para as famíli-
as das vítimas”, acrescenta.

Este ano, na capital
baiana, uma chacina deixou
cinco mortos no bairro de
Sete de Abril, dentre as víti-
mas, pai e filho. O caso
aconteceu na noite de 19 de
outubro, na Rua Osório Va-
lente, no Loteamento Bos-
que Real, e resultou na morte

de Rodrigo de Lima dos San-
tos, Jackson Lima de Sou-
za, Alan Veloso da Concei-
ção, Jackson Reis Barbosa
e Jackson Oliveira Barbosa.

Governo aponta ações
de enfrentamento ao crime

Em relação aos dados
divulgados pelo Mapa de
Chacinas, a Secretaria da
Segurança Pública da Bahia
(SSP-BA) emitiu nota, res-
saltando que as ações pre-
ventivas realizadas pelas
Forças Policiais e de Bom-
beiros resultaram na redu-
ção de 6% das mortes vio-
lentas em 2023, na compa-
ração com o ano anterior.

DIVERGÊNCIAS
Entidades apontam como contraditório o pacote fiscal do ministro Haddad

Novo Cras
Centro
Histórico
é entregue

A Prefeitura de Salvador
entregou, nesta terça-feira
(3), a nova sede do Centro
de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Centro His-
tórico. Localizada na Rua
Arquimedes Gonçalves, no
Jardim Baiano, a unidade vai
atender a população em si-
tuação de vulnerabilidade,
promovendo cidadania e di-
reito a políticas públicas. O
local tem capacidade para
referenciar 5 mil famílias ao
ano, residentes dos bairros
do Centro, Centro Histórico,
Dois de Julho, Tororó, San-
to Antônio, Macaúbas,
Gamboa, Saúde, Comércio,
Nazaré, Barris e Barbalho.

PF cumpre
mandado contra
suspeitos de
fraudar INSS

A Polícia Federal (PF)
cumpre, nesta terça-feira
(3), quatro mandados de
prisão preventiva e 13 man-
dados de busca e apreen-
são em Salvador, Feira de
Santana e Itaberaba, cida-
des a 100 km e 278 km da
capital baiana, respectiva-
mente. Os mandados fa-
zem parte da Operação “De
Volta para o Futuro”, que
investiga um grupo crimino-
so responsável por fraudes
em benefícios
previdenciár ios, em
Itaberaba.


